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ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL NOMEADA PELA PORTARIA 

4.738/2022, REALIZADA NA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, 

REALIZADA EM 17 DE MARÇO DE 2022. .................................................................................. 

Presidência: Vereador Paulo César Rodrigues, nos termos do artigo 118 do Regimento Interno. 

Abertura: 13h20min. Quórum de Abertura: Registrada a presença dos membros da Comissão os 

Vereadores Alino Coelho (PSDB), Rafhael de Paulo (PL) e Paulo César Rodrigues (União Brasil).  

Ausentes os Vereadores Paulo Arara (PSD) e Professor Diego (Cidadania). Sumário: O Presidente 

interino declarou aberto o prazo para inscrição de candidatos ao cargo de Presidente da Comissão e 

submeteu a votação o seu nome, Paulo César Rodrigues, ficando eleito por três votos favoráveis dos 

Vereadores Alino Coelho, Rafhael de Paulo e Paulo César Rodrigues e duas ausências dos 

Vereadores Paulo Arara e Professor Diego.  Prosseguindo, o Presidente interino declarou o eleito 

empossado no cargo de Presidente. Assumindo efetivamente a Presidência, o Vereador Paulo César 

Rodrigues que designou o Vereador Alino Coelho relator do Veto Total apresentado ao Projeto de 

Lei n.º 84/2021, de autoria do Vereador Ronei do Novo Horizonte, que dispõe sobre obrigatoriedade 

da disponibilidade de cadeiras de rodas no terminal rodoviário para pessoas com deficiência e 

mobilidade reduzida, no âmbito do Município de Unaí (MG). Nada mais havendo para tratar, o 

Presidente encerrou a reunião às 13h28min, agradecendo a presença de todos e convocando os 

vereadores para a segunda reunião desta Comissão Especial, a realizar-se no dia 28 de março de 

2022, às 13h20min, para deliberação do parecer que será apresentado ao Veto Total do referido 

Projeto de Lei n.º 84/2021. Ass.: Vereador Paulo César Rodrigues 

(____________________________), Presidente. Vereador Alino Coelho 

(____________________________), Relator. Vereador Rafhael de Paulo 

(____________________________), Membro.  

Aprovada a presente ata no dia ____/____/___ .................................................................................... 
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